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ANEXOS 

 

1. Declaração Teológica de Barmen 

 “Fazendo frente aos horrores dos cristãos alemães e ao Governo da Igreja do Reich 
que causam estragos na Igreja e despedaçam a unidade da Igreja Evangélica Alemã, 
confessamos as verdades evangélicas seguintes: 

TESE I 

“Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém vem ao Pai a não ser por mim.” 
(Jo. 14,6)  

“Em verdade, em verdade, vos digo: quem não entra pela porta no redil das ovelhas, 
mas sobe por outro lugar, é ladrão e assaltante; Eu sou a porta. Se alguém entrar por 
mim, será salvo.”  (Jo. 10,1 e 9). 

Jesus Cristo, segundo o testemunho das Sagradas Escrituras, é a única Palavra de 
Deus. Devemos escutar a ela somente e nela somente devemos confiar e obedecer, 
tanto na vida como na morte. 

Rejeitamos a falsa doutrina segundo a qual a Igreja, ademais e ao lado desta única 
Palavra de Deus, tenha outros mananciais dos quais possa buscar seu testemunho, ou 
seja, outros conhecimentos e poderes, figuras históricas e verdades que seriam, elas 
também, beneficiárias da revelação divina. 

TESE II  

“Jesus Cristo que se tornou para nós sabedoria proveniente de Deus, justiça,  
santificação e redenção.” (I Co. 1,30). 

Assim como Jesus Cristo é a garantia de Deus para o perdão de todos os nossos 
pecados, do mesmo modo e com a mesma seriedade, ele também é a reivindicação 
mais poderosa de Deus sobre toda nossa vida; por intermédio dele experimentamos 
uma libertação feliz das amarras ímpias deste mundo, para que possamos prestar um 
serviço livre e agradecido às suas criaturas. 

Rejeitamos a falsa doutrina de que há áreas em nossa vida que não pertencem a Jesus 
Cristo mas a outros senhores, áreas em que não precisamos de justificação e 
santificação através dele. Afirmamos que toda a vida do crente pertence a seu Senhor 
e rejeitamos a dicotomia espiritual, a falsa separação entre o sagrado e o profano. 
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TESE III  

“Mas, seguindo a verdade em amor, cresceremos em tudo em direção àquele que é a 
Cabeça, Cristo, cujo Corpo, em sua operação harmoniosa de cada uma das suas 
partes, realiza o seu crescimento para a sua própria edificação no amor.” (Ef.4,15-16). 

A Igreja cristã é a comunhão dos irmãos, na qual Jesus Cristo, em Palavra e 
sacramentos, através do Espírito Santo, age de uma maneira presente como Senhor. 
Na condição de Igreja de pecadores agraciados, ela tem a tarefa de testemunhar em 
meio a um mundo pecador, tanto com sua fé como com sua obediência, tanto com sua 
mensagem como com sua ordem, que ela é somente propriedade do Senhor, que vive 
e pretende viver somente de seu conforto e a partir de sua orientação na expectativa 
de sua volta. 

Rejeitamos a falsa doutrina que a Igreja pode ter permissão para mudar a forma de 
sua mensagem e de suas ordens se ela assim desejar ou par atender as vicissitudes de 
ideologias e convicções políticas de hoje. 

TESE IV  

“Sabeis que os governadores das nações as dominam e os grandes as tiranizam. Entre 
vós não deverá ser assim. Ao contrário, aquele que quiser tornar-se grande entre vós 
seja aquele que serve.” (Mt.20,25-26). 

Os diversos ofícios existentes na Igreja não estabelecem o domínio de uns sobre os 
outros, porém fundamentam o exercício do ministério confiado e destinado a toda a 
comunidade. 

Rejeitamos a falsa doutrina que, fora de seu ministério, a Igreja pode e terá permissão 
para, dar a si mesmo ou, permitir a investidura de um líder especial. 
FÜHRERPRINZIP (Princípio da Autoridade). 

 

TESE V  

“Temei a Deus, tributai honra ao rei.” (I Pe.2,17). 

As Sagradas Escrituras testemunham que o Estado, por ordem divina, tem a tarefa de, 
neste mundo ainda não redimido, no qual também se encontra a Igreja, providenciar a 
justiça e a paz. O Estado estará se desincumbindo da tarefa e para a tal poderá fazer 
ameaças e o uso da força de acordo com o bom senso e a capacidade humana. A 
Igreja reconhece o benefício dessa ordem divina com gratidão e reverência a Deus. 
Ela evoca o Reino de Deus, os mandamentos e a justiça de Deus, proclamando assim 
a responsabilidade de regente e regidos. Ela confia e obedece ao poder da Palavra, 
mediante a qual Deus sustenta todas as coisas 
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Rejeitamos a falsa doutrina que além de sua comissão especial o Estado poderá 
tornar-se a única e total ordem para a vida humana e assim cumprirá a vocação da 
Igreja como tal. 

Rejeitamos a falsa doutrina que além de suas atividades especiais a Igreja poderá vir a 
tomar para si, tarefas e dignidades que pertencem ao Estado, tornando-se, desta 
forma, um órgão do Estado. 

 

TESE VI  

“E eis que eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos!” 
(Mt.20,28) 

“”Mas a palavra de Deus não está algemada!” (I Tm.2,9) 

A tarefa da Igreja, sobre a qual se fundamenta a sua liberdade, consiste em pregar a 
todos os povos a mensagem da graça libertadora de Deus em Cristo, e por essa razão 
está a serviço de sua Palavra e obra, mediante a pregação e sacramentos. 

Rejeitamos a falsa doutrina que afirma que pela atividade humana a Igreja tomará 
para si a Palavra e a obra do Senhor no serviço de seus desejos, propósitos e planos. 

A responsabilidade da Igreja a respeito do povo em sua totalidade e a independência 
de sua mensagem em relação com todas as ideologias ou propagandas. 

O Sínodo Confessional das Igrejas Evangélicas Alemãs declara que vê no 
reconhecimento dessas verdades e na rejeição desses erros a indispensável base 
teológica da Igreja Evangélica Alemã como uma Confederação de Igrejas 
Confessantes. Ele convoca a todos que podem se colocar em solidariedade com a 
Declaração a que sejam cuidadosos no veredito teológico de todas as decisões acerca 
da Igreja e do Estado. Apela para que haja uma preocupação total com a volta à 
unidade em fé, esperança e amor. 

        
 
Fontes: 
-Comunidad Civil y Comunidad Cristiana 
-Retrato de karl Barth 
-Karl Barth, Theologian of Freedom 
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2.Manifesto de 93 Intelectuais Alemães para o Mundo 
Civilizado 

 

Como representantes da Ciência e das Artes alemãs, nós pelo presente, protestamos 
para o mundo civilizado contra as mentiras e calúnias com as quais nossos inimigos 
estão empenhados em manchar a honra da Alemanha em sua difícil luta pela 
existência em um combate forçado por eles. 

O início das hostilidades tem provado as inverdades da fictícia derrota alemã; 
conseqüentemente adulteração da verdade e calúnias são os ingredientes em uso por 
parte de nossos inimigos. Como mensageiros da verdade levantamos nossas vozes 
contra esse estado de coisas. 

Não é verdade que a Alemanha tenha conduzido e tenha causado esta guerra, nem seu 
povo, nem seu governo, nem o Kaiser procuraram a guerra... 

Não é verdade que invadimos a neutra Bélgica. Está provado que a França e a 
Inglaterra resolveram invadi-la e desta forma tem sido provado que a Bélgica tem 
concordado com isso. Teria sido suicídio de nossa parte não ter agido previamente. 

Não é verdade que a vida e a propriedade de um único cidadão belga tenha sido 
profanada por nossos soldados a não ser que o estado de defesa a tenha tornado 
necessária... 

Não é verdade que nossas tropas trataram Louvaina brutalmente. Furiosos habitantes 
têm traiçoeiramente caído sobre nossas tropas em seus quartéis. As tropas, com o 
coração dolorido foram obrigadas a atirar sobre a cidade como resposta. A maior 
parte de Louvaina tem sido preservada. 

Não é verdade que nossa ação bélica não respeita as leis internacionais.Não usamos 
crueldade indisciplinada. Mas na frente oriental, a terra está saturada com o sangue de 
mulheres e crianças indefesas abatidas pelas selvagens tropas russas, e na frente 
ocidental, balas explosivas mutilam o peito de nossos soldados... 

Não é verdade que o combate contra o assim chamado militarismo não é um combate 
contra nossa civilização, como nossos inimigos hipocritamente pretendem fazer crer. 
Por assim dizer, não fosse a força militar alemã, nossa civilização há muito já teria 
desaparecido... 

Não podemos extirpar o veneno dessa poderosa arma – a mentira – das mãos de 
nossos inimigos. Tudo que podemos fazer é proclamar para todo o mundo, que 
nossos inimigos estão apresentando falso testemunho contra nós... 
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Acreditem em nós! Creiam que nós levaremos esta guerra até o fim como uma nação 
civilizada, para quem o legado de um Goethe, um Beethoven e um Kant, é um legado 
tão sagrado quanto nossos próprios corações e lares. 

SIGNATÁRIOS 

1. Adolf von Beeyer,  
2. Peter Behrens,  
3. Emil Adolf von Behring,  
4. Wilhelm von Bode,  
5. Aloïs Brandl,  
6. Lujo Brentano,  
7. Justus Brinkmann,  
8. Johannès-Ernst Conrad,  
9. Franz von Defregger,  
10. Richard Dehmel  
11. Adolf Deissmann,  
12. Friedrich-Wilhem Doerpfeld,  
13. Friedrich von Duhn,  
14. Paul Ehrlich,  
15. Albert Ehrard,  
16. Carl Engler,  
17. Gerhart Esser,  
18. Rudolf Christoph Eucken,  
19. Herbert Eulenberg  
20. Henrich Finke,  
21. Hermann Emil Fischer,  
22. Wilhelm Foerster  
23. Ludwig Fulda  
24. Eduard Gebhardt  
25. J. -J. de Groot,  
26. Fritz Haber,  
27. Ernst Haeckel,  
28. Max Halbe,  
29. Adolf von Harnack,  
30. Gerhart Hauptmann,  
31. Karl Hauptmann,  
32. Gustav Hellmann,  
33. Wilhelm Herrmann,  
34. Andreas Heusler,  
35. Adolf von Hildebrand,  
36. de:Ludwig Hoffmann  
37. Engelbert Humperdinck,  
38. Leopold Graf von Kalckreuth  
39. Arthur Kampf,  
40. Fritz-August von Kaulbach,  
41. Theodor Kipp,  
42. Felix Klein,  
43. Max Klinger ,  
44. Aloïs Knoepfler,  
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45. Anton Koch,  
46. Paul Laband  
47. Karl Lamprecht  
48. Philipp Lenard,  
49. Maximilien Lenz,  
50. Max Liebermann,  
51. Franz von Liszt,  
52. Ludwig Manzel,  
53. Joseph Mausbach,  
54. Georg von Mayr,  
55. Sebastian Merkle,  
56. Eduard Meyer  
57. Heinrich Morf,  
58. Friedrich Naumann  
59. Albert Neisser,  
60. Walther Hermann Nernst,  
61. Wilhem Ostwald,  
62. Bruno Paul  
63. Max Planck,  
64. Albert Plohn,  
65. Georg Reicke,  
66. Max Reinhardt,  
67. Alois Riehl,  
68. Karl Robert,  
69. Wilhelm Roentgen,  
70. Max Rubner ,  
71. Fritz Schaper,  
72. Adolf von Schlatter,  
73. August Shmidlin,  
74. Gustav von Schmoller,  
75. Reinhold Seeberg,  
76. Martin Spahn,  
77. Franz von Stuck,  
78. Hermann Sudermann,  
79. Hans Thoma,  
80. Wilhelm Trübner,  
81. Karl Vollmoeller,  
82. Richard Voss,  
83. Karl Vossler,  
84. Siegfried Wagner,  
85. Wilhelm Waldeyer,  
86. August von Wassermann  
87. Felix Weingartner,  
88. Théodor Wiegand,  
89. Wilhelm Wien,  
90. Ulrich von Wilamowitz-Moellendorff,  
91. Richard Willstätter,  
92. Wilhelm Windelband,  
93. WilhelmWundt  
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